
UVE 
UVEIRA , fi fi a arvore a que a vide fe 

arrima. 
UVRE y. ubre. 

VAG 505: 
luz. § £ Vacilla a fortaleza, a confiando. Uliff. 
6. 8?- § Fazer vacillar. (feent. ativo) Ccutinho 
fi. 1. v. „ efte modo de reinar o veio tanto ate­
morizar , e vacillar, que je temia, <b-c. § v. n. 
Eftar irrefoluto no parecer, efcolha, eftar du-* 
vidofo v. g. ,, vacillavão nos meios convenientes. 

UYVO , fi m. voz aguda , e lamento fa do j § Vacilla o Eftado nos perigos da guerra , nas 

UYV. 

UYVAR, v. n. dar uyvos. 

cão , ou lobo quando eftão prezos , ou andão 
na brama. 

V 
V , fi m. a vigefima primeira letra do Alfa­

beto Portuguez , e huma das confoantes, 
que fe devera chamar ve, e não v. Em breve 
fignifica veja , verfeo , voffo , ou voffo , Scc. 

VACA , fi £ a femea do boi , em idade 
perfeita de parir. § Vaca jorra, na Afia , i. e. 
vadio , ociofo. 
•- VACAÇÃO , £ £ fufpensão de eftudos , e 
do curfo torenfe, ferias. Aulegrafio f. 12. v. as 
vocações. Pinheiro 2. f. 162,. § Defapego de ne­
gócios , com applicaçáo a algum eftudo. Va-
rella. 

VACADA , fi £ manada de vacas. 
VACA-LOURA , £ £ abadejo infeéto. 
VACÂNCIA , fifio eftado de vaga , de 

algum cargo , ou oíficio , a que falra o que o 
fervia, ou dono. 
. VACANTE , part. pref. feede vacante, i. e. 
eftando vaga a Sé , faltando-lhe o Bifpo , ou 
Prelado. 

VACAR , v. at. vacar a Deus, deixar-fe das 
coifas terrenas , e applicar-fe a feu ferviço. 
Vieira. § Vacar no contemplação , applicar-fe a 
ella com cuidado. Vergel dos Plantas. § v. n. 
Vacar o tempo , fer de vago , para ócio , defo-
cupado. Pinheiro 2. fe. <j2. „ como fie dos negócios 
te vacaffe todo o tempo „ era feu pafatempo quan­
do vacava de outros exercidos „ Sagramor c. ij, 
/• í6. v. 

VACARIA , fi £ gado vacum. M. Lufit. 
VACATüRA , f. £ vacância; eftar em , 

rebelliões , i. e. não eftá firme, ameaça ruina. -
VACINO, vaccinium latim. Infiulana 4. 108. 
VACUACÃO v. evacuação. 
VACUIDADE , fi £ vácuo. § v. vaidade. 
VACUM , adj. gado-—, os bois, vacas * 

bezerros , &c. 
VÁCUO , £ m. a porção de efpaço defpe-

jada de todo corpo por muito fotil que feja : 
o Vácuo Boileano , ou da maquina Pneumatica, 
he o que ha tio recipiente delia , extrahido o 
ar quanto he polfivel. , 

VÁCUO , adj, vazio , oco fera coifa que o 
oecupe , e peje. § Raro , permeiavel v. g. „ a 
vácuo ar , eu vento. Eneida o. 13. i Poffe vá­
cua , t. jurid. a de que fe náo gofa. § Apofen-
to ,, Eneida 4. Ip. 

VADEAÇÃO , fi £ o ato de vadear. 
VADEADO , part. paff. de vadear. 
VADEAR , v. at. vadear o rio, paffallo a 

vao , a pé , ou a cavailo. 
VADES por ide , antiq. „ vades em hora „ 

Eujr. Prolog. 
VAD1AMENTE, adv. errando vagando ocio-

famente „ meus defatines onde me levais vadia-
mente affim de monte em monte „ Sá Mir. Car­
ta 6. 

VADIACÃO, fi £ vida de vadio. 
VADICÈ , ou VADIICE, £ £ vida de va­

dio. 
VADIO , adj. o que náo tem officio , em­

prego , nem moco de vida , vagamundo, ociofo. 
VADOSO , adj. que tem vao , que dá vao 

v. g. „ rio 
VAGA, £ £ onda grande, que corre, e fe 

acumula , ou amontoa. F. Mendes c. 12J1 „ 
fiurdir fiobre o vaga : £ „ vagas, e ondas de 

i. e. vaga , ou vago , náo provido v. g. „ o mudanças „ Pinheiro 2. fi. 28. § Fazer ..vaga, 
cargo, ou oficio eftá em < 

VACILLAÇÃO , fi £ a pouca firmeza , e 
movimento que faz o corpo que vacilla. § fi 
Pouca firmeza , e eftabilidade v. g. de coifa ef-
tabelecída de novo ; da vontade irrefoluta. Va-
rella. 

VACILLANTE , part. prefi de vacillar : £ 
a vacillome' luz „ Uliff. 2. 88. 

'. VACILLAR, v. n. náo eftar firme , abanar 
*• <?• » vacilla a eftaca , a torre, o muro, a 

dar lugar, lafer, occafião, azo. Freire 2. n. i§f>. 
§ Qualquer onda. 

VAGABUNDO , adj. o que anda vagando , 
fem domicilio , nem vivenda certa. Lobo, e Lu­
cena v. vagamundo. 

VA'GADO , £ m. vertigem. 
VAGALUME , £ m. inleao , que dá luz ef-

pontanea de noite , lumieira , perilampo. 
VAGAMUNDEAR, v.n. andar vagabundo, 

ou vagamundo. Refende Mifeellanea. ,5 
Rrr ü "VA-



S°6 VAG 
VAGAMUNDO , adi. vagabundo. Elegiada 

fe 46. e 175. v. Arte de Furtar p. 547. Godi 
nho. § fi, „ o vagamundo penfamento. 

VAGANAO , 1". m. maroto , ou mariola de 
carregar, (gerulus , baiulus) B. Pereira. § Sá Mir. 
Vilbalpondos A. 2. fie. 1. „ quem he o vaganao 
importuno, que a taes horas bate ás portas alheios ? 
e noutro lugar, d i z , , comfieus olhos vagamos, 
onde parece fignificar o vadio que anda va­
gando. 

V A G A N T E , fi £ o eftado do pofto;vago, 
ou o tempo em que algum officio eftá vago. 
Cafitanheda 8. / . 77. col. 2. „ provido da Capi­
tania de Malaca na vagante de fieu irmão : efi-
peravão vagante de lugar, que havia de entrar 
a fiervir. Freire. 

VAGANTE , part. pref. de vagar, Sede va­
gante , i. e. que carece de Bifpo , por morte 
delle, ou paffage a outro Bifpado , &c. § Va­
dio , defoecupado , ociofo. Camões Eftaneias fie-
gundas eft. 2. „ com vagante , e ociofo fiantafiia. 

VAGAR , v. n. ficar fem proprietário , ou 
peffoa que firva o officio , dignidade, beneficio, 
cargo, • pofto. § Vagar para a Coroa , he de-
volver-fe a ella , o officio, ou outra coifa da 
data delRei , em certos cafos. § Ficar livre , 
fem obrigação de ferviço , Scc. v. g. „ os horas 
que lhe vagavão , , H. Dom. 2. p. L. 4- c. 16^ 
Palmerim 2,. p. c. 2,1. f. 78. col. 1. § Andar er­
rando , fem caminho , ou deftino certo y. g. „ 
pelos paços reaes vaga ululando. Eneida 4- }6. 
„ como fora defi pela Cidade anda vagando Dido. 
§ Vagar a Deus em ócio fanto „ i. e. dar-fe á 
vida efpiritual, deixando a converfaçáo, e tra­
fego do mundo. Freire. § Vagar , v. at. dar por 
vago „ Vieira Cartas „ o Reitor não havia de 
Vagar a cadeira. 

VAGAR , fi m. oppofto a preífa , diligencia 
y. g. „ fazer as coifas de vagar, pòr vagar em 
fazer algumas coifas. Lucena L. 10. c. 7. 

VAGAROSAMENTE , adv. de vagar. 
VAGAROSO , adj. náo aprefftdo , tardo. 
VAGEM , fi fi a bainha em que eftáo os 

legumes , como feijões , hervilhas , Scc. 
VAGIDO , fi m. o choro dos mininos. 
VAGO , adj. vagante v. g. „ efiá vago efte 

pofto. § Ociofo. Severim Not. fi. 242. § Errante , 
vagamundo v. g. „ o vago peregrino. Barros. 
§ Inconftante. § Defocupado v. g. „ cafos va­
gas , horas vagas. § Indeterminado , incerto , 
em que fe náo affentou coifa certa , fobre af-
fumpto não certo , e imprevifto v. g. „ dificur-
fos vagos, queftão vaga , parecer , exame 
$ Forças , derramadas por vários lugares. 

VAI 
Freire 1. o. % De vago, i. e. ociofo, defoecu­
pado ; eftá a moça de vago , fem amante, ou 
amigo. „ . , , 

VAGUEAÇÃO , fi £ o eftado do que anda 
vagando viajando, peregrinando ocioíamente, 
fem intento, nem proveito. Severim N. Dific".8. 
f. 242. ult. ed. § £ Inquietação v. g. penfamen­
t o , fem attençáo , nem reflexão. Vieira. > 

VAGUEAR , v. n. andar paíieando occioia* 
mente , e fem algum fim proveitofo. Arraes 10. 
24. „ não eftá bem á donzella andar vagueando 
de huma parte para a outra „ Cruz Paefi. fi. 94. 
„ de hum valle em outro valle vagueando. § £ 
Vaguear com penfiamento de objeto em objeto „ 
vencidos da ambição vagueão cem trabalho , o 
contemplativo eftá jentado em repeufo „ H. Pinto 
fe 178. § Andar fobre as vagas , correndo com 
'ellas v. g. ., vagueando os remos , leme , é-c* 

VAIA , i. £ matraca , apupada , corrimaça , 
ao eme ficou logrado. Eufir. 2. 2. levar huma 
vaia , dar vaio : não vá por diante a vaya „ 
T. d'Agora 1. / . 140. 

VAIDADE , £ fi a falta de folidéz, e per­
manência das coifas. § Fumos , fumaça ,̂  van­
gloria. § Oftentaçáo vã. § Defejo vão , vã pre-
tençáo de honra , e gloria fem merecimento. 
§ Prefunção vde fi fem fundamento. § Dizer vai­
dade „ coifas fem fentido, nem razão. Palmer. 
1. p. c. 2. dizer vaidades namoradas „ § Pou­
ca confiftencia das coifas. § Arraes 8. 19. „ os 
fumptuofios feepulcros são vaidades de pedra, e cau 

VAIS por ides, do verbo Ir. Palm. p. i- e 2. 

fn1-
V A I V É M , fi m. trave grande, com que an­

tigamente fe batião as portas , e muros dai 
fortalezas , pancada, embate com o vaivém v. 
g. „ dar vaivéns á porta. § fi Os vaivéns do 
mundo , da fortuna , i. e. os embates qne nos 
dá para arruinar; ou os feus revezes , e alterna­
tivas. Vieira Eneida 2,-75. § Vaivéns, intrigas, 
machinações. Leão Cron. Afi.j- a os vaivéns, 
com que os inimigos o acomeitião. 

VAIVODA , fi m. Prineipe Soberano da Mol-
davia , Valaquia , &c. 

VAL v. vaie. 
VALADIO y. baldio. 
VALADO v. vallado. 
VALE , fi m. palavra latina de qife ufaváo 

nas defpedidas , a defpedida. Naufr. de Sepulv. 
, , , chorando o derradeiro vale dice ,, 

VALEDIO , adj. dobras , cráo Caftelha-
nas , e correrão nefte Reino. 

VALEDOR , fim. o que vem acodir a ou­
tro em briga , aperto. Falm. p. 2. ç. ic$. M. 

Conq. 



VAL VAL s°7 
Conq. TO. 61. % Protedtor , pedreira, ádherente, VALHA; do verbo valer, fubftantjvadamen-
advogado. % Que he da valia de alguém. M. 
Conq. 12. 72. V. do Arceb. 1. 6. 

VALEIRO , fi m. o que náo leva befta , 
veles itis , expeditus. B. Pereira. 

VALENTÃO , adj. e fubft. o bravo, matan-
te. § 0 campeão, ou campeador d'alguem. § 
Fonfarráo , que blazona de valente. 

VALENTE , adj. que tem valor , esforço. 
§ Mantenedor, campeão. § Animal v. g. toiro 
valente , de grandes forças. § £ Que tem for­
ça , energia , bom , grande no feu gênero v. g. „ 
valente fticfiofo. V. do Arceb. 1. c, 2. „ o rafigo 
do pincel deftro , e valente. 

VALENTIA , £ £ valor corporal , esforço. 
§ Acçáo que pede grandes forças. § £ A ener­
gia v, g. „ a valentia da pintura. Vieira. 

VALENTONA , adv. á valentcna , i. e. í 
força fem razáo. § Com brios de valente. 

VALER , v. n. fer útil, fervir , preftar, 
dar feccorro , emparar ,. proteger v. g. „ valeu-
me nefie aperto, de que vai fer honrado em taes 
tircunftancias i § Valer com alguém , ter mereci­
mento para delle confeguir alguma coifa V.g.,, 
valha eu com vofico fiazeres-me effá mercê. Eufir. 
2. 5. V. do Arceb. 1. 5. § Ter certo valor, ou 
valia. § Vai mais , i. e. he preferível. § Cuftar 
v. g. „ huma galinha valia hum cruzado. Bar­
ros. RejendeCron. J. 2. c. 201. „ valia o pão a 
vinte reis o alqueire. Barros elogio 1. valia o vi­
nho muito caro. § Ter eftimaçáo , fer eftimado 
v. g. „ tanto vales , quanto has. §-— fe, De 
alguém, ou de alguma coifa, fervir-fe de feu 
preftimo , pedir-lhe auxilio , recorrer a elle. § 
Valer com alguém, o«ante alguém. Arraes 1.12. 
ter valimento cora effa peffoa. § Ser de tal va­
lor , ou merecimento proporcional , comparável. 
Eufr. 2. $, „ não ha contentamento de povo que 
valha a fiombra de huma trifieza particular ,, Ar­
raes ?. i}. não valem cem prazeres hum dos fieus 
defgoftos „ § Valer-fe do inimigo , defender-fe 
delle, e offendelo. Barros, Albuq. e Naufir. de 
Sepulv. § Trazer em lucro v.g. „ pedraria que 
fe a vendeffem lhes valeria hum conto de ouro, 
Amaral fi. 55-, v. 

VALERIANA , fi £ herva officinal. 
VALEROSAMENTE , adv. com valor. 
VELEROSIDADE, fi £ a qualidade de fer 

valerofo. § P. Pereiro 2. fi. 161. v. „ de que são 
precedidos no valerofidade dos membros „ falia da 
força corporea. 

VALEROSO , adj. que tem forças. § Esfor­
çado , animofo. § £ Viiwo , remédio-,*-, for­
te , a£tivo. 

te , fer valha , i. e. bom , aprovavel, que me­
rece fazer-fe. , 

VALHACOUTO , fi m. lugar feguro , for­
te , defenfayel. M. Lufit. § Azilo, refugio. % 
Arraes 1. 2. Deus fieu proteãor , e valbacouio.* 
§ Expediente , meio de encobrir os feus inten--
tos , propofitos v. g. „ talvez o filencio , e ta-
piturnidade são o valhacouto da efiupidez, não já 
da modeftia „ v. Eujr. 1. 1. e 2,. 2. 

VALIA , L £ valor intrinfeco , ou de opi­
nião. Refiende Cron. J. z. fi. 201.fi. 121. v. $ 
Valimento com alguém. § A peffoa do valcdor, 
protector. Lobo. § Guardar a valia -a alguma 
coifia , refpeitala, guardar-lhe os foros. H. Pinto 
fi. 115. col. 1. fie a vontade guarda-fe á razão 
fiua valia. 

VALIÇÃO , fi f. .0 adto de fazer valido. 
VALIDADE , fi fi qualidade de fer válido,', 

oppóe-fe a nullidade. Efcritura de Saragoça em 
Couto D. 4. L. 5. c. i.fe Í24. col. 1. legitimidade. 

VA LIDA MENTE , adv. legitimidade , de 
modo valido , que liga v. g. „ contraclar , 
prometer , contrahir—— 

VALIDAR , v. at. fazer valido , e legitimo 
algum acto , a aprovação do tutor valida, e au-
thoriza o promeffa do menor. •• . 

VALIDISS1MO , fuperl. de valido. Arraes $V 
10. tefiemunho—^- <.-

VA'LIDO , adj. poderofo , forçofo. Camões 
„ robufto , e valido. § Que ufa das forças v. g. „' 
apertai validos a voga. Eneida 10. 71. § £ Va­
lidos venenos; exemplos validos. H. Pinto -, i. e» 
fortes, poderofos. § Que tem validade, oppon» 
do-fe a nullo. 

VALIDO , adj. fubftant. que tem valiitíen-
to , e privança com alguém v.' g. „ o valido 
de hum prineipe. 

VALIMENTO, fi m. o merecimento , gra* 
ça , privança , que fe tem com alguém , em 
virtude da qual fe confegue delle o defejado. 
§ Intercefsáo , adherencia do valido. ro> 

VALIOSAMENTE , adv. validamente. 
VALIOSO , adj. valido , oppofto a nullo. 

Barros. 
VALLA , £ £ cova longitudinal de mais ou 

menos altura , e largura ,' que fe faz na Forri* 
ficação ; ou para recolher a água , que efcorre, 
e filtra das terras apauladas , para dar curfo ás 
águas , para navegação de vafos pequenos. M. 
Lufit. e Barros. 

VALLADA., £ £ valle muiro extenfo, e 
largo. Pontal. d'Aveiro c. 92. o monte faz gran­
des valladas: daqui o nome de Vallada. .. 

VAL* 
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$ó8 VAL VAN 
VALLADO , £ m. valia de pouco fundo ,\vão que hum pavão „ Eufir. 4- *. H. Imto „ 

com febe , ou tapume , de fechar , e cercar! a ambição he vaa , e ventofia J. 54&. § tm vao, 
quintas. § Quinta, ou fazenda vallada. Barros i.e. fem apoio , ouaffento : Jatr em vao „ > ! • 
i . D 

VALLADO, part. paff. de vallar. § £ Cer­
cado v. g. „ lugar vallado de rotas. Vieira. 
§ Munido, corroborado. Orden. 2. T. tf. § 13. 

VALLADOR t f. m. x> que abre vallas , 

dar-fe, fruítar-fe. Palm. p. 2. c. ic6. „ fazia 
fiairem vão os golpes de feu contrario. § Trabalhar 
em , debalde. § Efpaço vafio , ufa-fe fubft. 
v. v. „ o vão entre as colunas. § Em hum vão 
da parede „ i. e. aberta , oa cavidade feita. 

vallados. Ord. L. 1. 9. 15. £« Filipina em Pe-. VANGLORIA, e deriv. v. vaagloria. 
r«7* de Manu Regia / . 241. «/í- *d. VANQOR , £ m, / í i a t . o cabeça^ de ca fai, 

VALLAR , v. at. abrir valia em algum lu­
gar para o fortificar , para o cercar , e defen­
der a entrada v. g. „ vallar a quinta , vallar 
às terras com vallas para as defiaguar. Barros. 
D. 2. / . 98. col. 4. § Vallou o natureza com 
os Alpes a Itália , i. e. múrou-a , muniu-a , 
cercou-a. Barreirros Corografia. 

VALLE, £ m. planicie ao pé , ou no baixo 
de monte, ou entre dois , e mais montes. § O 
valle de lagrimas , i. e. o munde. 

VALLO , fi m. muro de pedra , ou terra pa­
ra cercar, defender a entrada v. g. do arraial. 
M. Lufit. „ cobrir fe com vallos , e efitacodas. 
§ Valia aberta. Ord. L. 1. T. 9. §. 15. Eujr. 
5. 8.—__dc terras de lavoura. 
•>-• VALOR, fi m. esforço, do animo. § Va­
lentia. § Preço, ou aquillo em que a coifa fe 
eftima, ou a eftimação que fe lhe dá , e com 
que ella fe compenfa com outras coifas v. g. „ 
o valor do dinheiro. § Merecimento , o preço no fi 
y. g. „ o valor da peffoa. 

VALVA , fi £ a peça de que confta a con­
cha, ou cafca dos marifcos , daqui fe diz bi-
valve a que tem duas valvas , ou peças como 
o mexilhão , &c. 
-n VÁLVULA , £ £ peça cartilagínofa , que 
eftá nas artérias , e deixa paffar o fangue para 
huma parte , mas fecha-fe logo , e impede que 
retroceda. 
Í- VÃ A , variação femin. de vão. 

VAAGLORIA , £ £ gloria fem fundamen­
to , imaginaria. § Jaítancia , vaidade. 

VÃÀGLORIAR-SE v. refl. enxer-fe de vaa­
gloria. § £ Jadtar-fe de coifa que fe figura glo-
riofa , e o náo he. 

VÃAGLORIOSO , adj. que fe deixa cegar 
da vaagloria. § Que facilmente fe defvanece de 
gloria fem fundamento. § Jaétanciofo , vaidofo, 
de coifas que náo dáo verdadeira gloria. 

VÃAMENTE, adv. inutilmente, debalde. 
VÃO , adj. oco , vazio. Naujr. de Sepulv. 

?§ £ Inútil , fem effeito. § Sem fundamento. 
$ -Vaidofo. Eneida 10. 200. § Sá Mir. Efirong. 
„ foldado mais vão que a mefma vaidade „ mais 
- j . \ " ' 

e feus herdeiros, ou família , que tem voto nos 
Acórdãos da Gancaria ; extinta a familia , extin­
gue fe aquella voz. 

VANGUARDA , £ £ a dianteira , frente , 
tefta do exercito , regimento. § Levar a van­
guarda , ir diante : £ ,, os cumprimentos levãO 
a vanguarda nefitas batalhas. Lobo. 

VANGUEJAR , v. n. vacillar , ir efcorregan-
do. B. P. 

VANILOCAMENTE , adv. com vaniloquio. 
VAN1LOQUIO, f.m, pratica, palavras vás, 

difparate p. ulado. 
VANIO , £ m. na índia , a cafta que fe 

aparenta com os Charodos. 
VANISSIMO , fuperl. de vão. Lucena „ va-

nijfima ambição de nome , e fama. 
VÃO v, antes de vaagloria. 
VANTAGEM, £ £ v. ventagem por ufo. 
VANTE , avante , adv. adiante v. g. „ br 

avante , paffar avante ; no fig. „ fazer pro-
greffos , ir em augmento. «SVyerim Not. fe 25-
,, a cubiça tinha paffado tanto á vante. § Levar 
á vante , continuar , profeguir. B. elogio 1. 

VANZEAR , v, n. mover-fe e mar vagaro-
íamente em grandes rnaffas , quando eftá van-
zeiro , ou banzeiro , como dizem vulgarmente. 
Caftanbeda. 

VANZEIRO, adj. mar-*—, v. banzeiro. Caf­
tan. L. 7. c. 77. 

VÃO V. abaixo de váamente. 
VA'O , £ m. no rio , he o lugar onde elle 

he mais baixo , e fe pôde vadear ; paffar a vao, 
vadear. § Vãos (r. naut.) traves em que afienta 
a coberta da náo, onde anda a artelharia, ou 
por baixo dos caftellos. Brito. § Paos gradados 
na cabeça do maftro fobre que affentáo as co­
roas , e enxarcia. § Paos cruzados nas gáveas. 
§ Baixo , banco , pârcel. Eneida 10. 7}. § To­
mar o vao , no fig» fondar , penetrar examinan­
do com o entendimento. Arraes 2. 19. § Se o 
tempo der vao „ i. e. commodidade , oportuni­
dade. Caftan. z,, fe 55, 1 

VAPOR , £ m. o fumo que fahe dos cor­
pos Quentes. 

VÀ-



VAP 
.'. TKAEORAQÃO , fi £>oato de vaporar, ele­
vação- d© vanpr. 
/VAPORAR, v.at. exalar fumo, e vapores. 
Barros 1. L. 7. c. 8. „ vapor ando fumo a ar­
telharia „ § v. n. Soltar vapores de fi. § fi „ 
Queefiá contino evaporando amores „ Infiulana. 
Maufmbo fi. 13. v. „ vapor a fiulfiureos ondas cm 
jumofio rolo „ 
YVSAPOROSO ,'adj. que folta vapores. § .Da 
natureza do Vapor, § Cheio de vapores v. g. „ 
6 ar—*-Elegiada fi. 12,6. 

VAPULAR, v. at. açoitar. % fig. „ vapular 
o ar com as azas. Barreto. 

VAQUEIRO , fi m. paftor , guardador de 
gado vacíim. 

VAQUEIRO , fi m. hum veftido ruftico paf-
toril. Eljjios fi. 294. § Veftido de tambor apaf-
famanado, com mangas perdidas eftreitas. 

VAQVETA , fi fi coiro brando de forrar fa­
patos , e botas. Arte de furtar c. 54» § Vara 
com piláofinho , com que fe ataca a pólvora 
na efpingarda. Arte de Furtar fi. 2,2,0. v. vareta. 
% Peças de madeira torneadas , e delgadas com 
que fe toca o tambor. 

VAQUINHA , fi fi vaca pequena. 
- VARA , fi £ ramo delgado , renovo de al­
guma arvore. § Ramo lizo , direito de arvore , 
para varejar , para fazer andar barcos. % Vara 
do lagar , a peça que carrega fobre o pé por 
meio do pezo que tem na cabeça. § Medida 
de pannos , que contem palmos geométricos 
5 rj e craveiros 5 , e pés Portuguezes 2, ~ pòr-
fe" á vara , ou varejar , examinar as varas 
£ averiguar :' poucos homens ha tão perdidos , que 
fondo-fie á vara de dentro de fi mefmos cemfigo . 
e querendo julgar fiuas próprias coifias, fie não cor­
roo de fi „ Paiva fei.fi 10. v. § Varo de con-
dão , vara mágica; e £ virtude de fazer coifas 
extraordinárias. § Infignia de Jiiiz , Magiftrado. 
$ Corrido á varo , i. e. perfeguido da juftiça. 
Uma. § Encojlar a vara , ' deixar de fer juiz; 
empenhala , começar a exercer a Magiftratura. 
$ Vara de caçar aves ,'tames itis. § Vara com 
que fie cafiiga', e açoita , daqui no fig. Arraes 
i,. 2,2. „ mandarei Affur vara de minha juftiça, 
de meu furor „ § Varo , diz-fe propriamente de 
porcos , por multidão , ou banaa delles. Lobo 
Corte. § Varo do cafilello , a parte mais alta del­
le , donde fe defcorrina mais ao longe. § A va­
ra de Coromandel , huma corda rija de vento 
tézo , que affalta aquella cofta , e faz grandes 
eítragos. Albuq. § Varas tenras , no fig. os mo­
ços. V. do Arceb. 1. fi. 

VARAÇÃO , £ £ varadouro. Barros. § O 
ato de varar. 
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VARADO , part. paff. de varar. 
VARADOURO , fi m. o lugar feco A bor­

da do rio , ou mar, onde fe recolhem os navios 
e embarcações «.pequenas, pelo inverno. Caftan. 
L. 2. fe iz2. § fi Lugar onde alguns fe ajun-
táo a defcançar , e praticar. Sá Mir. „ certo 
varadouro de vaqueiros. 

VARAL , fi m. vara longa , e groffa para 
vários ufos v. g.1 para fobre ella fe eftenderem 
redes , que lavrada ferve nos cochcs , e fegcs , 
entre os varaes vai a befta. 

VARÃO, fi m. homem. §,Marido. § Vara 
de ferro. § Filho , macho. § Homem esfor­
çado. Arraes 9. 2. „ fie os homens fioffem varões 
não temerião a morte. / 

VARANCADA v. vardafcada. 
VARANDA , fi fi obra facada na dianteira, 

ou trazeirâ , ou em todo o âmbito das cafas , 
com grades , balauítres , ou parede , de ordiná­
rio defcoberta , onde fe toma o foi , ou fref­
co. § Roda dentada do lagar, que move a en-
trofa. § Varanda por varadouro no fig. Freire 
Elyfios fi. 174. 

VARAPAÕ , £ m, vara de dar , malhar, 
efpancar , groíla, e forte. Sá Mir. 

VARAR , v. at. fazer encalhar y. g. „ va­
rar o navio em terra. Freire 2. n. 56. § Tirar 
o navio para o varadouro. Barros, e F. Mendes 
c. 146. fi. iyy. v. § Atalhar, enleiar , daqui 
vem doer-fe „ fiquei varado „ /'. e. atalhado , 
como O navio encalhado. § v. n. encalhar. F. 
Mendes „ varou o navio enfiunado na vela. § 
Paffar por cima y. g. „ o navio varou por cima 
do arrecifie „ P. Mendes c. 61. § Sahir para fo­
ra v.g. „ varou por huma porta „ Couto4. L.6. 
c. 9. § Varar a barra , rio, <èc „ paffar por 
ella , fem entrar , efcorrer. § Varar cem a efi­
pada , eu lança „ paffar de parte a parte. § Va­
rar alguém o fieu baixei em algum negocio „ não 
furdir , ficar encalhado , não o concluir. 

VARDASCADA , fi fi açoite com vara. . 
VAREACÃO v. vereaçáo. 
VA RE] A \ fi fi lendea de mofca varejeira, 
VAREJADO , part. paff. de varejar. 
VAREJÃO , fi m. vara grande. 
VAREJAR , v. at. açoitar v. g . — a olivei­

ra com varas , para derribar a azeitona. § £ 
Açoitar, offender v. g. „ varejar a Cidade com 
artelharia , com lanças , e outros tiros. § Soprar 
com força y. g. „ o vento varejava do mar „ 
Couto 4- L. 6. c. 9. / . 118. v. col. 1. S Varejar 
a fazenda , examinar as varas que ha delia , 
para fe ver fe fe acha mais quantidade da que 
fe comprou, e deu ao manifefto na Alfândega, 
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e evitar as fraudes das cizas, e direitos, y. Ar­
tigos das Cizas: 

VAREJAMENTO , £ m. o ato de varejar 
as fazendas para receber a ciza dellas , &c. 
Artigos das Cizas. 
t. VAREjEIRA , • fi £ mofca vulgar , de cujas 
lendeas faem huns vermes que roem a carne do 
animal onde a. mái as depóe , que he ferida, 
•i VAREJO , fi m. a acção de varejar azeito­
nas , de varejar- com artelharia , e tiros. § O 
varejamento dos vareadores , aquillo que rende 
o varejamenro „ jez-lbe elRei mercê dos varejos 
de Lisboa „ Leão Cron. Afe 5. foi. pag. 13. § 
£ Gorreção, reprehensão afpera. 

VARELETE y. varlete. 
VARELLA , fi £ pagode, templo de ido-

JâTrâs 
VARETA , £ fi vara pequena. § Vara de 

aracar a pólvora nas efpingardas. § v. Vaqueta 
de tambor. § Perna v. g. „ vareta do compaffo. 

VARGEM v. várzea. Vaficoncel. Notic. 
VARIA , £ £ peixe do tamanho de tainha, 

pintadinho , anda na barra de Setuval. 
VARIAÇÃO , £ £ o ato de variar. § In-

conftancia , variedade de princípios , fiílema , 
ditos , &c. § De agulha, a inclinação , ou 
declinação. t 

VARIADO , part. paff. de variar „ peças de 
louça variadas de azul, que reprefientão alabofi-
tro, e çaftras „ V. do Arceb. L. 2. c. 24. 

VARIAMENTE , adv. de diverfos modos. 
VARÍANTE , part. pref. de variar, muda­

vel , inconftante. § Delirante v. g. ,, juizo 
§ Lição do texto , a que não conforma em 
todos os exemplares , ou códigos, ufa-fe femi­
nino v. g\>y„ as variantes da Bíblia. 

VARIAR , v. at. fazer mudar de parecer, fa-
2er inconftante. M- Lufit. 6. 9. col. 2. ,, hsi-
vião os daquelle bando variado os meus : fazer 
vario , incerto v. g. „ as paixões lhe variavãc 
o juizo „ Palm. p. 2. c. 12,6. § Fazer vario , c 
diverfo v. g. „ variar o eftilo com diverfos ador­
nos ,, variar as viandas para desjaflio. Leáo 
Deferipç. fi. 44. „ parece que os homens varia­
rão os mármores com artificio ,', i. e. lhes deráo 
varias cores : daqui variado , i. e. de varias co­
res ( variegatus ) § v. n. Mudar-fe , não feguir 
o mefmo fiftema , eftilo , teor , proceder de 
díverfo modo ; não fer conforme comfigo mef-
rno; fer díverfo v. g. „ varião os eflações; as 
cireunfiancias , es gofios , opiniões. § Alternar , 
fent. at. v. g. ,, variar o trabalho com o ócio. 
§ Variou afortuna, mudou-fe. § Mudar de par­
tido , bando. § Variar a agulha ,. inclinar-fe, 
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ou declinar v. § Defconforirar v. g. „ variãò 
os pareceres v. deívairar , defvariar. £——fe, 
Mudar-fe alternadamente „ efipera ojfim que a 
feorte je varie „ Lobo Peregr. L. 2. J. z_. 

VARIÁVEL , adj. fujeito a variar, a varie­
dade , mudavel v. g. „ homtm—, ejtaçãc 

VARICES v. varizes. 
VARICOSO , adj. que tem varizes. 
VARIEDADE , £ £ a qualidade de fer va­

rio. §, Diveríidade. § Multiplicidade de coifas 
diverfas. § Inconftancia v. g.^—.dos homens, 
fortunas , eftaçóes , ou tempos. 

VARIEGADO , adj. de varias cores, raias, 
pintas , manchas ; p. ufado. 

VARINA , £ £ embarcação eftreita de re­
mos. D. Franc. Manuel. 

VARINEL y. barinel. 
VARINHA , £ £ dim. de vara. § Ter—* 

de condão , fer feliz. 
VARIO , adj. diverfo de çutro v. g. ,, co­

res varias , varias nações , dias varies. § Mu­
davel, inconftante v.g.,, vontade—-,juizo—— 
*) Inconftante nos ditos que defcontormâo v.£.,-, 
a varia dijpofição da tefiiíimnha, homem vario. 
M. Conq. 

VARIZES , £ f. pi. dilataçáo das veias por 
algum esforço. / 

VARLETE , £ m. antiq. lacaio, Curem Diá­
rio fe 598. do Inglez ,, varlet ,, 

V A R O N I A , fi £ o fer de homem , ou va­
rão. § }>or varonia , i. e. por macho v. g. „ 
deficender por varonia. 

VARONIL , adj. de varão , de homem esr 
f°rçado v. g. „ animo. § De homem feito, e 
ojfofto , mafeulino v. g. „ vez varonil, ida­
de 

VARONILIDADE , fi £ idade de varão, 
homem feito, § A qualidade de fer varonil. 

VARONILMENTE , adv. com esforço de 
varão. 

VARRÃO , fi m. porco náo capado , para 
fecundar. 

VARREDOR , £ m. o que tem officio de 
varrer. 

VARREDORA , rede , que arrafta , e 
traz muito peixe , grande , e raíleira , ajunta 
o peixe , e o faz faltar da água, vai pregada 
por baixo do barco. § He buma rede varredeu-
ra 3 i. e. nada lhe efcapa , tudo leva. 

VARREDOURO , £ m. vaffoura de forno. 
VARREDURA , fifio ato de varrer , o 

que fe tira varrendo. 
VARRER , v. at. limpar o lixo , poeira» 

fragmentos com a vaffoura. .§ fi 0 vento varre, 
ou. 



VAS 
eu leva a Oreia da praia. § Tirar y g. ,, var­
rer da memória. § Levar v. g. „ a artelharia , 
os tiros, os golpes da ejpada varrerão tudo , i. e. 
íizeráo defapparecer os circunftantes. § Varrer 
e chão com veftido roçagante. Viriato , i. e. ir 
arrallando. 

VARRIDO , part. paff. de varrer. § £ Doi­
do , completo , fem ponta de juizo. 

VÁRZEA , fi fi vargem , campo , planicie 
cultivada, femeada v.g. , , várzea de pães, ar­
rozes , &c. § Campo plano , fem altibaixos. 
ĝrífo Geograf. 
VASA , fifio fundo do rio , ou mar, e 

de ordinário fe diz da terra , ou lodo molle , 
e atolladiço. Barros; daqui „ ficar no vafia -, fi 
parar, não ir á vante , ficar atalhado. § Vafia 
por bafe. Arte da Pintura fi. 44. § N® jogo , 
as cartas de que fe defcarta cada vez a roda dos 
parceiros , e sáo tantas como o numero das car­
tas , que fe dáo a hum. § Deixar fazer vafos , 
i, e. deixar participar de algum cômodo , con­
feguir alguma utilidade. § Vafias, v. pifiloletas no 
jogo. 

VASADO , part. paff. de vafar v. 
VASADOR , fi m. ferro de correieiros, com 

que fazem buracos redondos. 
VASADURA , £ £ a água que fe vafa , e 

defpeja. 
VASANTE , part. paff. de vafar, maré va­

fante, oppóe-fe a enchente. § fubfi No vafante 
da maré, i. e. quando vafa. § Vafante da Lua, 
o minguante. Veiga Ethiop. fe 27. v. § Dar va-
fiante a»s que fie vinhão conjeffar , i. e. vasáo , 
defpachalos , confeífalos. Veiga Ethiop. fi. $6. v. 

VASÃO , fi ra. o ato de efgotar a água de 
algum vafo onde eftá reprezada. § fi Extracçáo , 
exportação , faca , faida y. g. „ as drogas tem 
vasão para Turquia. Godinho. § Expedição aos 
negócios , defembaraço delles com a fua con­
clusão v. g. ,, dar vafão aos requerimentos , e a 
todo ferviço da cafia. v. Arraes 2. 20. 

VASAR , v. at. tirar, deixar correr , foltar 
o liquido do vafo , tanque , poço. § Vafian as 
carnes do fiangue , fangralas , cfgotalas delle. 
Arraes 3. 13. § Vafar hum olho, quebralo , ex­
trair-lhe o bugalho , ou os humores. § Vafar 
a parede, fazer nella algum vão , e aflím va­
far qualquer peça foiida , cavando-a , e deixan-
do-lhe a tona. § Obra de ourives vafada , /'. e. 
feita em frafco de metal derretido. § Vafiar^, 
ir dar , ou encalhar na vafa. Lucena , fenão 
vem errado o lugar per varar. § Varar , paffar 
de pane a parte v. g. „ vafiou-lhe as caixas com 
hum tiro „ Góes Cron. Man. 4. />• c. 55. vafar 
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'a lança em alguém „ trafpaffallo com ella. Caf­
tan. 2. f. 22,7. § Sair v. g. „ vafiou pela porta. 
Barros , e Fer não Mendes c. 65. § Vafiar , dar 
largamente y. g. „ vafar mais livremente do teu, 
que do público „ Pinheiro 2. fi. 74. § fe, no 
fig. Defcobrir o fegredo. § Vafiarfe o fiangue 
das veios, ou vafar fiangue de, i. e. foltar fe , 
e foltar. § fe , Ficar vafio v. g, „ vafieu-fie 
a efiiancia da gente que a guarnecia „ P. Pe­
reira L. 2. fi. 60. v. 

VASCA , £ f. movimento convulfivo. Sa-
gramor 1. p. e. 26. fi. 112. „ fazia o cavallei­
ro ferido vaficas como o peixe logo que fie pefca. 
§ Fazer vafcas a alguém fiobre alguma coifia, 
moftrar que delia recebe grande defgofto , e 
anguítia. Eufir. g. 2. mortaes vaficas „ 2. Cerco 
Diu fi. 280'. 

VASCOLEJADO , part. paff. de vafcolejar. 
VASCOLEJADOR , adj. que vafcoleja, § £ 

A riqueza he de fi mefimo inquieta , e vafcoleja-
doro „ H. Pinto. 

VASCOLEJAR , v. at. mover , facodir o 
liquido que eftá em algum vafo , e levantar-lhe 
o pé , ou fedimento. § £ Perturbar , inquietar. 
H. Pinto „ vafcolejar o foffrimento. 

t VASCONÇO , fi m. fi linguagem embara­
çada , irregular , inintelligivel. Barros. 

VASCOSO , adj. que tem vafcas , anciado , 
convulfo. 

VASCUENÇO v. vafconço. 
VASCULHO , fi m. bafculho , vàfoura pega­

da numa vara , para limpar fornos , os tetos 
da cafa , Scc. § fi Coifa , ou peffoa muito fuja. 

VASE1RO , adj. veado—, de cafta peque­
na , e não real. 

VASIADOR , adj. cavailo , de má me­
dra. 

VASILHA , fi fi vafos do ferviço de cafa. 
§ Navio , vafo. Barros. § Cheirar á vofilba, ter 
o bafio do vafo onde efteve. § He má vafilha, 
fr. fam. máo homem. § Da linguagem Portu­
gueza mal fallada pelo eftrangeiro dizemos que 
cheira á vafilha. 

VASIO , adj. vão , defpejado v. g. „ o vafio 
do liquido , ou coifia que continha ; a cafia 
de gente , e moveis. § V ã o , náo fólido, 

aéreo. Vieira „ nomes vafiios , a que o mundo 
(chama honra. § Os vafias , i. e. hypocondrios. 
i § Pagar os altos de vafio , no fig. fer- rolo. § 
- O vafio da barriga , os ilhaes. § Efpaços vafos, 
o vácuo. § it. Os tempos de ócio , e defoceu-
pacáo. Pinheiro 2. fi 147. ,» efpaços vafiios , e 

, defpejados de negócios. § Nenhum lugar foi vafio 
\de lifonjas „ u e. onde náo houveffe lifonja. 
1 Sss 11~ 
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Pinheiro 2. 103. § O gigante vafio do fiangue, 
que fie lhe vafiara pelas feridas „ Palm. p. 2. 
c. 132.. 

VASO , fi m. vafilha, peça de ferviço em 
que fe guardáo líquidos , como frafco , copo , 
taça, panella , cântaro ; vafo de terra para flo­
res , &c. § Vafio terreno, no fi o corpo humano. 
$ „ O peito he vafio pequeno para tanto bem „ 
Camões. § O negro vafio , i- e. a fepultura , a 
urna, túmulo. Camões. § O homem vafio de ne-
quicia, i. e. máo de feu , e fua colheita. Ca­
mões. % Os vafios do corpo humano, a parte que 
contem os líquidos como as veias , artérias. § 
O vafo da mulher, i. e. o órgão da geração. § 
Conftellaçáo v. copo. 5 Vafio , navio , barco_, 
ou náo. Barros. § Vafios {na antiga confilrucção 
Náutica) peças , em que fe foftinha o cafco do 
navio, a envafadura. Cafitanheda L. 5- c V7- » 
mandou tirar a galé para baixo de hum alpen­
dre, e a poz alli fiobre huns vafios para que; du-
raffe para fempre. 

VASQUEJAR, v. n. ter vafcas, ou convul­
sões. 

VASQUEIRO , adj. que caufa vafcas , an­
ciã , affliçáo. Eufr. ?. 4. ,, lonçai-lhe a conta 
fem o hofpeda , e olhai não vos fiaia vafequeiro. 
§ Dar vafiqueiro, e não em cheio , i. e. de ef-
guelha. Cron. do Condeft. f. 53. 

VASQUINHA , £ fi faia á antiga com mui­
tas pregas em roda da cintura. Eneida 11. 1:59. 

VASSALLAGEM , fi fi a quallidade de vaf-
fallo , e obrigações annexas a ella ; fazer—, 
reconhecer , i. e. reconhecer-fe por vaffallo. 
Caftan. 2. fi. 111. § Multidão de vaffallos. P.P.i. 
c. 12,. fi. 58. 

VASSALLO , fi m. o fujeito, febdito a ref­
peito do Soberano. § Antigamente os fenhores, 
e grandes tinháo vaffallos , fobre os quaes go-
zaváo de certos direiros , e o Senhor Rei D. 
João T. os tomou para fi aos grandes. Cron. do 
Condeft. c.62,. e Cron. delRei D.J. 1. p. 2. c. 72,. 
„ havião vaffallos do 1. claffe , e erão os gran­
des ; da 2. que erão fieus filhos , e recebião cer­
tas contias , ou maravedis , ditos ocontiados , 
e nefiles fiez D.J.i. a alteração que vem na Cron. 
p. 2. c. 72.. os fidalgos da 2,. claffe erão homens, 
que tinhão certa renda , e erão obrigados a ter 
cavailo, e armas , fegundo o Cenfio que fiez D. 
Fernando , D. Afonfio ç. e ei Rei D. Manuel , e 
deites fe entende a Ordenação „ fie jor vaffal­
lo , e dabi para cima „ c eftes fe contrapõe ao 
peão , e delles começa o primeiro gráo de no­
breza, v. Orden. L. 5. T. 159. e Severim Not. 
Dific. $. § 21. 

VAS 
VASSOURA , fi fi molho de palhas, ou ca­

bello para varrer. \ 
VASSOURADA, £ £ golpe de vaffoura. 
VASSOURINHA , fi fi dim. de vaffoura. 
VASTAÇÃO , fi fi affolaçáo , eítrago. Va-

rella. , _ , , 
VASTADOR, adj. deftruidor, affolador. Ar­

raes 2,. 2,2,. „ leões vafiladores. 
VASTAMENTE , adv. ampla , muita larga­

mente. 
VASTEZA , £ £ vaftidão. Viriato i& 11. 
VASTIDÃO , £ £ grande , e muito <!iiatada 

extensão y. g. „ a vaftidão do Oceano L Viei­
ra. § A vaftidão de fieus corpos , i. e. a grande­
za enorme. Brito. 

VASTO , adj. de grande, e dilatada exten­
são v. g. „ efipoffo—— , campo , m\tr , 
atmosfera § Grande enormemente v. g. „ cor­
po da baleia, do elefante. § Dilatado: v. g. „ 
vafio campo me dá o affumpto. 

VATE, fi m. poeta. § Profeta. Naufir. de 
Sepulv. c. 6. 

VATICINADO, part. pafí. de vaticirtar. 
VAT1CINADOR, fi m. o que vatkina. 
VAT1CINAR , v. at. profetizar , predizer ," 

adivinhar. Uliffea 2. 90. 
VATICINIO , fi m. profecia, predição do 

vate. § Portug. Refiiaur. annuncio prévio do que 
fe prevê , e conjecfura. 

VAYS , por ides do verbo Ir. Palm. p. i.e. 2. 
freq. 

VAZA , VAZADO , &c. v. com vafa 
V E A . 

VEA , fi fi vafo do corpo humano pbr onde 
anda o fangue , fem pulfaçáo. § Nas minas a 
parte dellas onde eftá o metal , ou coifa que 
fe tira v. g. „ a veio do oiro vai muito pro­
funda. § Sangue, geração v.g. „ homem de al­
ta veia. § Veias no mármore, os perfiz das ma­
lhas de varias cores. § Ter veia de poeta, i. e. 
engenho poético. § Ter veia de doido , tocar de 
doido. 1 

VEAÇÃO , fi £ caça brava do monte. Bar­
ros L. 2). c. 8. carne do animal morto em mon­
taria. 

VEADO , £ m. animal bravio de caÇa qua­
drúpede , com cornos ramofos. 

VEADOR , £ m. v. vedor, hoje dizemos 
ainda Veador da Rainha, dos Infiantes. 

VEADORIA , £ £ officio de veador, 
VEASINHA , £ £ dim. de veia. 
VECEJAR v. vicejar. 

VE-
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. VECTAÇÃO , £ £ andadura a cavailo , ou 
em fege 3 ou carro. Severim. 

VECTOR , adj. raio veilor, he a reéta ter­
minada no centro da Orbita , e no planeta , a 
qual fe concebe, como levando o planeta do cen­
tro á fua Orbita, t. Aftronom. 

VEDADO , part. paff. de vedar. 
VEDALHAS , £ £ pi. Beir. a jóia que o 

padrinho dá á noiva fua afilhada no dia do noi­
vado. 

VEDAR , v. at. tolher, atalhar , tomar, 
impedir v. g. „ vedar o fiangue, a entrada do 
humor. § Vedar a entrada em algum lugar, da­
qui „ termos vedados „ i. e. fitio cuja entrada 
he defeza. Uliffea $. 45- a infierna região veda­
da aos vivos , i. e. onde elles náo podem en­
trar. § Prohibir, defender v. g. „ a lei veda „ 
H. Pinto. 

VEDOR , £ m. mordomo da cafa. § Infpe-
ítor , e direétor dos negócios, e fazenda , de 
obras. § O que tem infpecçáo , e faz prover 
do neceffario v. g. „ vedor dos exércitos , das 
obras. § Vedor d?ogua , homem de quem o 
vulgo crê que vè os fitios onde ha fontes en­
cobertas. 

VEDORIA , £ £ officio de vedor. § Junta 
de vedores. § Cafa onde elles fe ajuntão* 

VEGADA , £ £ antiq. vez. 
VEGETAÇÃO , £ £ o crefcimento, e con­

fervaçáo das plantas , e arvores. 
VEGETAL , adj. que vegeta. § Que per­

tence á claffe das plantas. 
VEGETANTE y. vegetal. 
VEGÈTAR, v. at. nutrir, fazer crefcer, e 

viver a planta. Infiul. 7. 2,2. § v. n. Ir vivendo, 
e crefcendo a planta por meio dos fucos nutri ticios. 
/ VEGÈTATlVO , adj. que^ vive por vegeta­

ção , vcgetante , vegetal. Vieira. 
VEGETO, adj. bem nutrido , robufto v. g. „ 

corpo § Que faz vegetar v. g. „ fiorça , 
calor— 

VEHEMENCIA , £ £ impeto, violência, 
grande energia v. g. das paixões , do difeurfo 
oratório , da dor. 

VEHEMENTE , adj. imperuofo , forte , aéti-
vo, muito enérgico v. g. „ dor , eloqüência 
• , paixão—- § prefunções em Direito , 
muito fortes. 

VEH1CULO , £ m. Med. os vafos da circu­
lação. § O liquido que leva alguma coifa de 
miftura comfigo. t 

VEIA , melhor ortogr. que vea. 
VEIO , melhor ortogr. que veo ; fubft. v. 

veo. 

P 3 
VEiRADO , adj. do Brasão , ornado de vei» 

ros. 
VEIRO , fi m. pi. do Brasão , formão-fe às 

veiros lançando-fe em huma faixa huma rifca 
colümbreada, e dando depois a huma , e outra 
parte as cores que na Arte fe declarão. 

VELA , fi £ rolo de cebò , cera , efperma-
cete , com pavio para dar luz. § Vela do navio, 
o panno de treu que fe abre ao vento , e fer­
ve de impellir o navio , communicando o im­
pulfo do vento aos maftros. § Dar á vela, co­
meçar a navegar , e fazer o navio vela, come­
çar a navegar. Amaral fe 47. v- „ andar á vela 
„ Aesfiraldar , desferir , defencolher as velas , ca­
lhetas, recolhelas, amainai as, tomalas"; meter 
vela , eu pannos nos mafiros, § As velas fi os 
navios. Sá Miranda. % A peffoa. que vigia, e 
vela, fentineia , paffar á vela a noite, i. e. fem 
dormir ; eftar em vela, defperto , vigiando. Lu­
cena. § Á primeira vela , na primeira vigia , no 
primeiro quarto da noite. M- Lufit. 

VELACHO, £ m. vela do maftro de proa 
entre o traquete, e joarteté, t. Naut. 

VELADO , adj. coberto com veu y. 'g. „ 
rofto velado „ Arraes 2,. 15. § Vigiado. § Paf­
fado fem dormir v. g. „ noites veladas. 

VELADOR , £ m. o que vigiava , eftava 
de fenfinela de noite. Leão Cron. J. i. § Páo 
com feu pé , e huma roda no outro extremo , 
pofto a prumo onde fe põe ã candeia, ou vela. 

VELADURA , f. £ o ato de velar de noite. 
vELAME , fi m. as velas de hum navio , 

ou aparelho dellas para ós navios y. g. „ treu 
para velame „ Caftan. 2. / . 166. „ os velames. 
§ Veu , coifa que encobre. Arraes 2,. 13. 

VELANÇA , fi fi antiq. veladüra. 
VELAR , v. ar. cobrir com veo , pòr veo 

na cabeça como fe fazia aos noivos , e aos" 
crifmados. Sagramor t. p. c. 48; ProV. da Hift. 
Geneal. fallando dó cafamento do Duque de Bra-» 
gança, M. Conq. 10. 65. „ velava a nuvem ne­
gra , a face bella , i. e. encobria como o veo 
faz. § Velar as armas , era ceremonia qüe fa-
ziáo os cavalleiros paffando huma noite defper-
tos em vigia das armas com que fe haviáo de 
armar dentro , ou junto de alguma igfeja. § Vi­
giar alguma coifa de que fe nos deu a guarda 
V. g. „ velar o caftello, o praça. Leão Cron.J. 1. 
§ £ Velar por alguma coifa, rer cuidado nella. 
§ v. n. Paffar a noite fem dormir. §—— fe , 
Vigiar-fe , acautelar-fe, Eufr. r. 2,. Sá Mir. „ 
Carta ç. ejt. 38. „ velai-vos defte oiro „ 2. cer^ 
eo de Diu j . 228. „ Chauí velava-fie recriando a 
vinda do inimigo „ 

Sss ii VE-̂  
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VELEADO , part. paff. de veleaf. 
VELEAR , v. at. prover de velas o navio, 

v. Caminha Contrato de Fretamento „ náo eftan-
que, e bem veleada, 

VELEJAR , v. n. navegar á vela. F. Mendes 

VELEIRO , adj. que anda bem á vela. Lu­
cena. § Soldado , armado á ligeira. 

VELETA , fi £ grimpa que fe põe no alto 
dos edifícios. Leitão. 

VELHACADA, fi fi junta civil de velhacos. 
§ Acção de velhaco. 

VELHACAMENTE , adv. com velhacaria. 
VELHACARIA , fi fi acção de velhaco. § 

Acção deshonefta, lafciva. 
VELHACAZ , adj. augm. de velhaco. Bar­

ros Gram. fe. 87. 
VELHACO , fi m. o que engana com dolo 

não comprindo a promeffa. § Lafcivo. 
VELHACOUTÒ v. valhacouto. 
VELHADA , £ £ coifa de velhos, antigua-

Ihas , velhice. 
VELHÃO , adj. aument. de velho. 
VELHAQUEAR , v. n. fazer velhacarias. 

§ Fazer acçóes libidinofas. B. P. 
VELHAQUESCO , adj. de velhaco. § Chulo 

com equívocos lafcivos v. g. „ eftilo , fraze. 
VELHAQUINHO , adj. dim. de velhaco. 
VELHICE , fi £ a idade do velho , aiiciani-

dade. § Dito , acção , eftilo velho , antiquado. 
Eufir. 1. 1. „ não caias neffa velhice „ i. e. náo 
faças tal coifa hoje reprovada. 

VELHO , adj. aquelle cuja idade já declina 
da varonilidade , ancião. § Náo novo , náo mo­
derno. § Que já não he novidade v. g. „ iffo 
he velho. § Contos de velha , hiftoria fabulofa , 
e petas que as velhas contáo. § Soldado , 
exercitado por annos nas guerras , e ferviço 
militar. § Defipir o homem velho , pòr-fe em gra­
ça por meio dos Sacramentos apropriados. § Ej­
tar no calçado velho , i. e. em idade velha , náo 
fer já para coifas que fazem os moços. § Lua 
. , £_e. minguante. § Ufado v.g. „ roupa 

VELHORI , adj. cavailo , pardocimento. 
VELHOSINHO , £ m. velho fraco , e can-

çado. 
VELIFERO , adj. poet. que leva velas náu­

ticas „ as antenas ,, Eneida 3. 123. 
VELINHA , £ £ dim. de vela. § Tenta de 

cera para a uretra. 
VELITES v. foldados veleiros. Viriato 9. 

VEL 
VELIVOLO , adj. poet. que voa com as vê-

las , epit. que fe dá aos navios. Infiul 6. 11 $4 

VELLEANO , adj. Senatus. conjulto—-/de­
creto do Senado Romano quedifpunha que a 
mulher náo fe podeffe valiofamente obrigar por 
outrem. Orden. u 

VELLEIDADE , £ £ efcolaft. vontade pou­
co efficaz. Bemardes. Luz , e Calor. 

VELLICAÇÃO , £ £ Med. belifcáo , ou pun-
gimento para irritar , excitar. § Pungimento das 
particUlas acres corrofivas. 

V E L L Í C A R , v. at. bellifcar, pungir t.Med. 
„ as partículas acres vellicão ,, 

VELLO , fi m. o pello v. g. ,, dos cor­
deiros ; fi da barba longa „ Eneida 9. 44. 
§ Lá çardada , e empaftada. § O vello de oiro 
do carneiro da Fábula , o jatai vello , , M.Conq. 
9. 2,\. § „ A pelle com os Vellos „ Arraes $.12. 
Eneida 7. 21. „ deitado fiobre os vellos das vi-
ãimas. 

VELLOCINO , £ m. carneiro com vellos de 
oiro da Fábula. 

VELLOSO , adj. que tem vellos , e longa 
guedelha v. g. „ o cordeiro, o leão , o ho­
mem—— pelo corpo ; e fig. dizemos de certas 
plantas, e frUtas. Ferreira t. 1. fe 224. „ o uffo 
vellofo ; homem Nobiliario , e Lobo Paft. Pe-. 
regrino jornada II. „ o rofto largo, toftado, e 
vellofo por todas as partes. Eneida 12. 98. „ o 
vellofo ramo. 

-VELOCIDADE, £ £ movimento Veloz, ra­
pidez. § O fer veloz. § A brevidade. 

VELÓRIOS , £ m. pi. v. avelorios. § Uiras 
miudinhas , que náo fervem para comer, nem 
para vinho. 

VELOZ , adj. qüe fe move , corre , paffa 
com velocidade , apreffado , ligeiro. 

VELOZMENTE , adv. com velocidade. 
VELLUDO , fi m. feda com pello alto, 

vulgar. § Flor velludo v. Amaranto. 
VENABLO , fi m. efpecie de dardo ufado 

na montaria. Cofia. § Arma , ou infignia militar 
que o Alferes trazia , e hia aprefentalla ao Ge­
neral quando entrava na praça. 

V E N A L , adj. que fe vende. § Que fe deixa 
peitar para obrar mal , que fe faz por peita", 
e dádivas corruptoras. § v. g. „ Mogijlrado ve­
nal , juftiça venal venal eficudo de nobreza , elo­
qüência venal, a que fe emprega mal, por máo 
preço. § Vida , que eftá expofta a traições 
da gente venal. •§ Vena l , adj. da veia v.g; » 
fiangue 

VENALIDADE , fi fi a qualidade de fer 
venal. § O abufo de vender o que fe deve & 

juf-
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juftiça , oü ao merecimento , de torcer a juftiça 
por peitas v. g. ,, a venalidade dos cargos , e 
ofícios. 

VENATORIO , adj. que refpeita á caça. § A 
• Vmatoria , i. e. a Arte da Caça. Efcola De-
• curial. J 

VENCEDOR , fi m. oü adji. o que ficou vi-
toriofo. § O que ganhou a caufa , oü demanda. 
Orden. 2,. 41. 5-

VENCELHO , fi m. atilho de palha para 
atar as paveas y. baraço. § Em hum vencelho , 
i, e. juntos. Eufr. 4, 5. ao demo os doit a todos 
em bum vencelho. § B. Pereira diz *que vencelho 
he o gavião. 

VENCER , vs at. levar a melhor do inimi­
go , ou contrario , que fe desbarata na batalha, 
ou briga. §^-*—em juizo , ganhar a caufa , ou 
demanda. § Vencer em dias a alguém, fobrevi-
ver-lhe. V. do Arceb. Prólogo. § Vencer em votos 
a outrem, ter mais votos a feü favor. § Vencer 
as paixões , refrealas. § Vencer o caminho, che­
gar ao fim delle. § Vencer a ave algum efipaço 
voando , chegar a elle , vingalo. § Vencer fioldo, 
foldada, merecela pelo trabalho de certo tem­
po. Orden. §, O fiono vence os homens, i. e. apo-
derá-fe delles a pezar feu , e aflim as paixões 
Vencem o homem , i. e. fazem no obrar o que 
ellas mandão a pezar da refiítencia , que elle 
lhes oppóe. Barros elogio 1. „ a menencoria ven­
ce os fiabedor es. § Vencer com as bombas a água 
que 0 navio fazia, i. e. dar cabo delia , efgo-
tala. Amaral 6. . 

VENCIDA , fi £ ir de vencida , ir vencido , 
.e desbaratado. § Levar de—-, ir feguindó o 
inimigo vencido. Couto D. 4. L. 6. c. 9. 

VENCIDO , part. paff. de vencer. § fi Ven­
dido do fiono , do amor, &c. Camões. § Sojuga-
do. § Ficar Vencido em juizo , perder a deman­
da. Orden. 2,. 45. 5. § Entre os vogaes em ma­
térias , que váo a votos , fe diz que foi ven­
cido aquelle parecer , que fe acordou á plura­
lidade de votos V. g. „ foi vencido, que ehi tal 
cafo fe recorre fe a elRei. 

VENCILHO v, vencelho. 
VENCIMENTO , fi m. vitoria que alguém 

ganha. § O íer vencido. Ferreira Epiftola a Sá 
.Miranda „ teu vencimento foi huma Viciaria, i. e. 
vcnccfte com fer vencido. 

VENCIVEL, adj. que fe pôde vencer ; no 
fig. dificuldade , embaraço. § Ignorância , 
.a de que alguém fe pôde tirar por meio de ftia 
diligencia inquirindo , averiguando. 

VENDA , fi fi alheiaçáo da coifa por certo 
preço. § Pòr de venda , i. e. expor a venda ; 

YEN :5lS 
ée fig. fazer venal. Arraes 1. \t. ,, o intereffe 
poz de venda impérios florentes , e 2,. 4. „ tudo 
he de vendo , no ejiado corrompido. § Taverna 
onde fe vende. M. Lufit. 1. J. 2,2,4. § Venda, 
faixa de cobrir os olhos, qúe fe punha ao que 
hia a morrer por juftiça , ou facrificado; Enei­
da 7. 5$. § lnfignia com que fe reprefenta a 
juftiça , e nella a imparcialidade, e que fe póe 
nos olhos ao amor , por fymbolc de füa ce­
gueira. § no fi Cegueira. Vieira. 

VENDADO , part. paff. de vendar. 
VENDAR , v. at; cobrir os olhos com a ven­

da. § £ Efcurecer , cegar , daqui „ a razão 
vendada „ Barreto Vida dó Evangelifia. 

VENDAVAL, fi m. ou adj. vento , Sul. 
Pantaleãp d^Aveiro. 

VENDÁVEL , adj. que tem boa venda , e 
fahida. Aulegrafio f. 153. 

VENDEDEIRA, fi fi mulher qüe vende nas 
praças, feiras, mercados. P. P. 2. fi. 143. v . 

VENDEDOR , fi m. o que vende alguma 
coifa. 

VENDEIRA, f. £ mulher que vende em ta-
Verna; 

VENDEIRO , £ rh. homem que tem ven­
da , ou taverna. 

VENDER , v. at. alheiar alguma coifa por 
preço y. g. „ vender os fieus frutos , mercado­
rias , atacadas, ou em retalhos, ó-c. § Vender 
a vida, a honra , a liberdade, ire. privar-fe 
dellas por algum lucro , ou expolas a rifco , 
e fujeitalas a arbítrio alheio. Sá Mih Carta j * 
„ Vos vendeu a cobiça o mar bravo, e a ventos 
bravos „ § Trahir por peita v. g. „ Judas ven­
deu a Chrifto. % Vender fieu engenho „ inculcar-
fe engenhofo. Arraes 1. 5. § Vender fe douto , 
ou por douto , inculcar-fe por tal, fazer que o 
tenhão neffa conta , pofto que o náo feja. Eufir. 
5. 8. „ vender fie douto , e 2.7. ,, vender-fie com 
alguém por douto „ vender-fie por donzella „ Leão 
Cron. J. 1. 

VENDIDO , part. paff. de verider v. § An* 
dor, eftar, acbar-fie vendido, i. e. enganado por 
outrem , contra os feus itttereffes , que o ven­
dedor tfahiu a hum terceiro. Eufr. 4. 2. 

VENDIVEL, adj. qüe eftá para fe vender. 
§ Vendável. 

VENEFICIO , £ m, o aéto de compor , e 
dar venenos. Arraes 6. 9. 

VENEFÍCO , adj. venenofo. § Homem——, 
preparador , e propinador de veneno. 

VENENAR v. envenenar* Elegiada fi» 70* 
verfi. 

VENENO, £ m. peçonha que ataca os priri-
ci-
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cipios da vida por certas qualidades malignas, 
como são alguns fucos, o rofalgar, &c. 

VENENOSIDADE, fi £ a qualidade de fer 
venenofo. 

VENENOSO , adj. peçonhento. 
VENERABUNDO , adj. com demonftraçoes 

de veneração. 
VENERAÇÃO, fi £ refpeito, e honra que 

fe faz ás coifas fantas. § £ Profundo ref­
peito. _ , 

VENERADO , F r t - Paflf> d e v e n e r a r -
VENERADOR, adj. que venera. 
VENERANDO adj. digno de veneração. 

§ De profundo refpeito. 
VENERAR, v. at. haver-fe com veneração 

a refpeito ie alguma coifa fanta. § fi Refpei­
tar , acatar muito. . 

VENERAVEL , adj. o que morreu em chei­
ro de fantidade , feitas certas provanças de fua 
virtude he declarado veneravel pela Igreja. § Ve­
nerando. , 

VENEREO , adj. concernente a copula car­
nal , á fomicação y. g. „ aão , appetite , 
Cafia. 

VENERO, adj. poet. de Venus „ a venera 
dlrella „ Elegiada f. 241. 

VENETA , fi £ veiafinha de loucura v. g. „ 
deu-lhe na veneta fiazer iffo. 

VENEZA , £ £ Cidade muito rica de Ita-
- lia „ dar , ou prometter veneza, £ i.e. grandes 
coifas , e thefouros. 

VENIA , £ £ licença , permifsáo v. g. ,, 
pedir venia „ Arraes 8. 19. ,, com venia de tão 
abalizado autor „ i. e. perdão. 

VENIAGA , fi fi mercadoria vendivel. Bar­
ros , levar de , trazer de veniaga , i. e. para 
commercio. F. Mendes. 

VENIAL , adj. peccado—, que náo mata 
a alma , nem fe pune cora penas eternas. § Di­
gno de fácil perdão. 

VENIALIDADE , £ £ a qualidade de feri 
venial. § £ Erro leve, defcuido perdoavel, D. 
Francifico Manuel. 

VENIALMENTE, adv. peccar , não mor­
talmente. § Por graça , paífatempo v. g. „ di­
zer alguma coifia , fem intento de oflender. 
Eufir. 2,. 4. 

VENIDA , £ £ idas, e venidas, idas, e 
vindas , diligencias no £ confegui iffo fem tan­
tas idas , e venidas. § Venida, t. Milit. forpreza 
do inimigo , ataque imprevifto. Viriato 16. 44. v. 
avenidas. § Ataque , ou golpe para ferir, no 
jogo da efpada. T A*Agora fi. 50. y. „ todas 
as venidas tem fiuas contras „ 

VEN 
VENOSO , àdj. que tem veias. 
VENSI, antiq. por bem fi , ou outrofím. 
VENTA , fi £ o buraco do nariz. 
VENTAJADO y. avantajado. 
VENTAGEM , £ £ (ou vantagem de avante) 

dianteira , e no £ melhoria , fuperioridáde - ex-
ceffo , a refpeito de outro , no lugar, pofto , 
fitio , qualidades , partes v. g. „ o inimigo ti­
nha fobre nós a vantagem do pofto , numero , e 
vento „ fiazia vantagem a todas na formofiura „ 
L e. era mais formofa de todas ; fiazio-lhe van­
tagem nos annos , i. e. era mais velho. § Lu­
cro , partido grande. § Levar vantagem , eu fa­
zer vantagem, avantejar-fe , exceder. V. do Ar­
ceb. 1. a. M. Lufit. § Dar vantagem a alguém, 
fer-lhe inferior. Eufr. 1. 1. § Ser d^avontagem , 
i. e. melhor. Eufr. 4. 2. ,. he tanto d^avantagem 
feguir a Religião, de feguir o mundo , como da 
verdade á mentira. § De ventagem, i. e. fupe­
rior , mais. Couto 4. 6. 9. „ como o numero era 
tão defigual, e de ventagem de 200. velas. Pinto 
Pereira „ além defia perda fie tinha com muito 
de ventagem a outra da quebra... L. 2./. 149. 
Arraes 1. 16. „ por caufa da vantagem do ca­
lor „ i. e. exceffo a refpeito de outro. $ Le­
var—-, fer de melhor condição v. g. „ levar 
ventagem na vida , que fie leva melhor que ou­
trem „ Barros Elogio 1. § De ventagem, i. e. 
fuperior v. g. „ tira-fie mármore de ventagem de 
outros, i. e. melhor que os outros. Leão Def-
cripção fi. 45- v. 

VENTAJADO , part. paff. de ventajar v. aven-
tajado , eu avantejado. 

VENTAJAR-SÉ v. avantajar-fe. Ulifipo fi 186. 
VENTAJOSO , adj, que traz ventagem. § f. 

Útil , proveitofo. 
VENTANA y. ventanilha. 
VENTANEAR, v. at. abanar , excitar ven­

to ., o penacho ventanea as ancas do cavailo „ 
Fenix da Lufitania L. 9. efi. 14. 

VENTANIA , fi fi vento forte. Barros. 
VENTANILHA , £ £ abertura da meza do 

taco , por onde entra a bola. 
VENTAR , v. n. haver vento y. g. „ venta 

do fui. § v. Aventar. § Ventou-lhe , eufioprou lhe 
afortuna, i. e. foi-lhe profpera. § Se lhes ven-
taffe no fig. fe tiveffem favor, boa conjunetura. 
Aulegraf. fi. 166. 

VENTE , part. pref. de ver, fazer—-, i. e. 
viíivel , palpável, evidente. 

VENTILAÇÃO , f. £ expofição ao ar livre. 
§ Movimento caufado no ar para renovar o dos 
apofentos , Scc. § — da queftão , difcufsáo. 

VENTILADO , part. paff. de ventilar. 
I VEN-
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tranfparente , e combinado com limalha de la-
tão , ou cobre. 

VENTUROSAMENTE , adv. com ventura , 
e de ordinário fe diz por ditofamente. 

VENTUROSO , adj. arrifcado. § Afortunado, 
ditofo , feliz. 

VENUS , fi £ Deufa fabulofa da formofu-
ra. § £ He huma Venus , i. e. muito formofa. 
§ Na Química , o cobre. § Monte de Venus , 
na Quiromancia , eminência na raiz do dedo da 
máo. § Na Anatom. monte de venus , a promi­
nencia abaixo do embigo , e fobre a natura das 
mulheres. 

VENUSTADE, £ £ grande formofora. Leão 
Deferipção „  a venuftade no parecer. 

VENUSTO , adj. muito formofo. 
V E O, £ m. peça de lençaria , ou feda mui­

to rara , de cobrir o rofto , deixando ver por 
el la, e fer vifto o objeéto que cobre. § Na fi-
zionomia do moribundo dizemos que fie eftende 
o veo pallido , e mortal. Naufir. de Sepulv. ,, e 
hum veo de pura , intaão , e fiuave rofia fica 
eftendido pelo rofto da donzella pudibunda , i. e. 
torna-fe pallido o rofto , ou rofado. § Deitar 
o veo da decência fiobre os objeãos torpes, i. e. 
náo os tratar, ou expor de todo em todo nús. 

VER , v. at. conhecer os objedios externos 
por meio dos olhos. § £ Conhecer. § Reparar, 
attentar, confiderar. § Obfervar, notar. §.Fazer 
ver , moftrar , demonftrar , provar , convencer. 
% Ver-fie ao efpelbo. § Ir ver mundo , viajar. § 
Ver-fie em algum eftado , achar-fe , ou eftar nel­
le. § Viu a fiua , i. e. achou a boa occafião , 
opportunidade. Eufir. 2. 7. Caftan. 8. / . 27. ,, 
não via a fiua , i. e. não achava o tempo favo­
rável ao feu intento. § Ter de ver com alguma 
coifia, i. e. relação , connexão com ella , ou 
alguma razão de obrigação , fazer-fe infpedtor 
delia. Eufir. 2 .7. § Olhai por voffo alma, e não 
tenhais dever com a minha ,, Arraes 1. 20. § Ef­
tar confinante com outra coifa y. g. „  efta Pro­
vindo vè pelo fiertão os altos montes do Peru. 
Amaral 5. 

VERACIDAD E , fi fi a qualidade de fer 
verdadeira a peffoa , fadto , ou fucceffo. 

VERANICO , fi  m. veráofinho , dias calmo-
fos pelo S. Martinho. Vieira Cartas. 

VERÃO , fi  m. a eftaçáo que fe fe: 
primavera. 

VERÃOSINHO , fi  m. veranico. 
VERAS , deveras , adv. cora verdade. § Se­

riamente , e náo por brinco , ou jogo. § Vede 
fie são veras, ou burlas , i. e. coifas ferias , ou 
brincos. § Veras oppóe-fe a ficção , hypocrifia, 
diffiimulafio. 

gue a 

VER 
VER ATRO , f. m. eleboro negro venenofo. 

Elegiada fe 1 2,4- v. 
VERAZ , adj. veridico. 
VERBA, fi fi  artigo do contexto de alguma 

efcrirura v. g. „ huma verba do tefitamento , do 
contrato, lei, efitotuto ,, M. Lufit. § Declaração 
que fe faz em alguma efcritura. 

VERBAL , adj. feito de palavra y. g. „ pro-
mejj a 1 injuria § Nome , que le deriva 
do verbo v. g. os infinitos , e abftradtos v. g. 
attençáo de attender , &c. 

VERBALMENT E , adv. de palavra. 
VERBASCO, £ m. huma herva adftringen-

te officinal. 
VERBENA , £ £ orgeváo. Eneida 12. 28. 
VERBERÃO v. orgeváo. 
VERBIGRATIA , t. Lat. i. e. por exem­

plo. 
VERBO , £ m. parte da oração com que 

declaramos a percepção da alma , ou os feus 
defejos , e juntamente o attributo do fujeito , 
a peffoa delle , o tempo da exiftencia do attri­
buto , & c v. g. amo , que vai eu , fiou aman­
te , ama , ou , sè amante. § Pòr o verbo no 
cabo , fechar os períodos com o verbo , fegundo 
a conftrução latina , e viciofa entre nós, ao 
menos aftedtada. Eufr. prol. e Lobo. 

VERBOSIDADE , fi £ a qualidade de fer 
verbofo. § Grande copia de palavras. 

VERÇA v. verfa. 
VERÇUDO , adj. mal affombrado , e cref-

po , carrancudo. Eufir. „  o villão be muito verçudo. 
§ Muito povoado de pello , ou folha v. g. „ 
homem muito verçudo do barba , e fiobrancelha. 
Lobo Corte D. 8t „ as arvores do cravo da ín­
dia são muito grandes, verfiudos , e pontiagudas. 
„  Couto 4- D. L'. 7. c. 9. fi. 12,8. col. 2. 

VERDACHO , fi  m. tinta verde tirante a 
còr de canna. Arte da Pintura. 

VERDADE , £ £ didto, fadto verdadeiro , 
conforme á natureza das coifas , que por effe 
dito reprefentamos , conforme ao que fe paf­
fou , conforme ao que entendemos. § Principio 
verdadeiro , theorema demonftrado. § Confor­
midade do juizo com as coifas que exiftcm no 
ojeto fobre que elle fe verfa. 

VERDADEIRO , adj. conforme á verdade 
dito , propofiçáo—— § Conforme a natureza 
das coifas em que ellas fe reprefentáo quaes 
sáo , ou fe concebem taes, ou quaes sáo v.g. „ 
expofição , idéia , juizo § Fado , 
que realmente aconteceu como fe narra. § Que 
obferva a verdade no que diz v.g. „  homem—-
§ Perfeito v. g. „  a verdadeira virtude , eujufi-

ti-


